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Em sua segunda edição no Distrito Federal, projeto de Flavio Marzadro chega a 

Sobradinho com oficinas sensoriais, vivências com quatro pessoas com deficiência, 
exposição e um minidocumentário sobre o processo de criação. Página 16
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Autoralidades
no arranque da Première

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

U
ma trinca de vo-
zes autorais de 
gerações distintas 
– duas delas con-
sagradas por ex-
periências anfíbias 

entre documentário e �cção e uma 
linkada ao jornalismo - vão inaugu-
rar a competição o�cial de longas da 
Première Brasil 2026. De um lado 
tem Emília Silveira e seu “Uma Mis-
sa para Dom Angélico”; do outro, 
Lucia Murat, com “O Sertão das 
Nossas Memórias”, e, por �m, Gui-
lherme Coelho, com “Oceânico”. As 
sessões deles serão no Estação Claro 
Gávea 4 e 5, a partir das 17h. Ali será 
dada a largada para um certame que 
terá a produtora espanhola Esther 
García no comando do júri.

A saga de Dom Angélico, feito 
pela realizadora de “Setenta” (2013) 
e “Callado” (2017), parte já do nas-
cimento dele numa família pobre e 
se destaca no seu apoio aos movi-
mentos sociais que eclodem no �nal 
dos anos 1950. É a saga de como 
ele vira o bispo dos oprimidos e das 
passeatas, da luta por mais moradia 
e melhores condições de vida para 
os trabalhadores. Ele comandou 
multidões nas missas por direitos 
humanos. No jornalismo, informou 
comunidades com o Grita Povo. 
Perseguido pela ditadura militar, 

Emília Silveira, 

Lucia Murat 

e Guilherme 

Coelho abrem 

os caminhos 

para a disputa 

pelo Redentor 

de 2026, numa 

seleção repleta 

de grifes de 

direção de 

prestígio

Divulgação

‘Missa para Dom Angélico’ conta a manha de Emília Silveira no trato com o real

Divulgação

Lucia Murat concorre ao Redentor de melhor 

.doc com ‘O Sertão das Nossas Memórias’

Divulgação

Ana Carbatti é a estrela de 

‘Oceânico’, de Guilherme Coelho 

enfrentou a polícia, foi detido e 
ameaçado várias vezes, mas nunca 
se calou. Viveu 92 anos acreditando 
em Deus e na democracia.

Com Dudu Miranda na fo-
togra�a, a aclamada diretora de 
“Quase Dois Irmãos” (2004) se 
lança num road movie que viaja do 
Rio de Janeiro ao sertão da Bahia. 
Com a ajuda de três sobreviventes, 

a produção revisita um massacre de 
1971, ocorrido sob a ditadura mili-
tar. O ataque tirou a vida do capitão 
Carlos Lamarca — inimigo público 
número um do regime — e de José 
Campos Barreto (Zequinha), líder 
comunitário e ex-dirigente de uma 
greve operária.

Contando com a luz da fotógra-
fa Flora Dias, o realizador de “Fala 

Tu” (2003) se a�na com o talento 
de Ana Carbatti em sua investida 
pelas veredas �ccionais de “Oceâni-
co”. Em seu enredo, Adyr (Carbatti) 
é uma brilhante cientista que, após 
perder o marido para o alcoolismo, 
descobre na medicina psicodélica 
a chave para a cura dessa doença. 
Quando se torna alvo de um grupo 
interessado em se apropriar de seu 
trabalho, ela se vê ameaçada e sem 
saber em quem con�ar. Agora, pre-
cisará lutar para proteger sua pesqui-
sa, sua vida e a de seu �lho, Tom.

Na competição de �cção, 
“Oceânico” terá pela frente outros 
nove candidatos. Além do longa 
de Guilherme Coelho, concorrem 
“Diário do Fogo”, de Maju de Pai-
va e Bernardo Florim; “Ela Foi Ali 
Guardar o Coração na Geladeira”, 
de Cristiane Oliveira e Gustavo 
Galvão; “O Filho da Puta”, de Eri-
ca Maradona, Tania Anaya, Otto 
Guerra e Sávio Leite; “Funk”, de Aly 
Muritiba; “London”, de Victor Di 
Marco e Márcio Picoli; “A Margem 
do Rio”, de Enock Carvalho e Ma-
theus Farias; “Maria de Maria”, de 
Luiza Shelling Tubaldini; “A Profes-
sora de Francês”, de Ricardo Alves 
Jr.; e “Vicentina Pede Desculpas”, do 
mineiro Gabriel Martins, que chega 
ao Rio após sua passagem pela dis-
puta da Concha de Ouro do Festi-
val de San Sebastián.

Já Emília Silveira e Lucia Murat 
enfrentam seis títulos na competi-
ção de documentários. Estão na cor-
rida “Alucinação”, de Renato Terra, 
Marcos Caetano e Leo Caetano; 
“Cão Sem Plumas”, de Camila Va-
lença; “Dragões”, de Miguel Antu-
nes Ramos; “Elza”, de Eryk Rocha; 
“A Extraordinária Vida de Vera Val-
dez”, de Fabio Meira; e “Fui Olhar 

Você Dormir”, de Anna Azevedo. É 
uma disputa de grifes autorais acla-
madas.

Na competição de curtas-metra-
gens, o Redentor será disputado por 
onze exercícios de poesia em pílula: 
“3x4”, de Juliana Tizatto; “Better 
Future”, de Jungle; “Boulevard Ar-
rudas”, de Matheus Moura; “A Casa 
de Dona Carlota”, de Lili Fialho 
e Bruna Linzmeyer; “Fissuras”, de 
Diana Coelho; “Fortaleza”, de Mi-
chel Stolnicki; “Joqueta”, de Luciana 
Vieira; “Lagoa do Abandono”, de 
Diego Maia; “Pedra-Mar”, de Ja-
naína Lacerda; “Reteté”, de Donna 
Oliveira; e “Santo”, de Maria Luísa 
Alves.

A Novos Rumos, braço com-
petitivo dedicado à descoberta e à 
experimentação, põe oito longas na 
corrida: “144 - Apocalipse Não”, de 
João Paulo Cuenca; “O Deserto de 
Luiza”, de Alan Minas; “Isabel”, de 
Gabe Klinger; “Jardim dos Silên-
cios”, de Henrique Dantas; “Ma-
lick”, de Cassio Tolpolar e Modou 
Awa Dieye; “Não Estamos Sonhan-
do”, de Ulisses Arthur; “Talismã”, de 
�ais Fujinaga; e “Turma 101”, de 
Wagner Novais. Essa turma será jul-
gada por um time à parte, liderado 
pela montadora Karen Harley, in-
cluindo a produtora Dora Amorim, 
o cineasta Guto Parente e a roteiris-
ta e educadora Maíra Oliveira.

O júri da disputa principal, 
che�ada pela já citada Esther Gar-
cía (que produz na El Deseo, da 
Espanha, os �lmes de Almodóvar) 
conta ainda com a compositora 
Flavia Tygel, a programadora da 
Berlinale Jacqueline Lyanga; a di-
retora de elenco Marcela Altberg; 
a produtora Sophie Erbs; e o ator 
Gabriel Leone.
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Um novo prêmio para o 
nosso jeito de fazer cinema

DA REDAÇÃO

E
ste ano, a Première 
Brasil do Festival do 
Rio terá uma láu-
rea muito especial a 
mais, dada por um 
colegiado paralelo, 

sob o referendo da imprensa livre. 
Com expressivas premiações nos 
mais importantes festivais interna-
cionais, o cinema brasileiro é uma 
das mais potentes formas de o país 

Iniciativa do Correio, o Olhar Brasil 
vai premiar os melhores longas
de fi cção e documentário em 
evento paralelo do Festival do Rio

Imagem criada com a IA GPT Image 2

olhar para si mesmo, revelando suas 
contradições, afetos, territórios, me-
mórias e transformações. É a partir 
dessa compreensão que o Correio 
da Manhã cria o Prêmio Olhar Bra-
sil, dedicado aos � lmes brasileiros 
participantes do Festival do Rio.

A iniciativa, que vai premiar os 
melhores longas nas categorias de 
� cção e documentário, rea� rma o 
compromisso do histórico do jornal 
com a cultura, com a valorização da 
produção artística nacional e com o 
reconhecimento dos pro� ssionais 
que transformam ideias e diferentes 
perspectivas sobre o país em cinema.

“Ao instituir o Olhar Brasil no 
ambiente do Festival do Rio, um 
dos principais encontros do calen-
dário cinematográ� co nacional, o 
Correio da Manhã rea� rma a cul-

sentador do programa online “Mo-
mento Crítico” (do canal Set Por 
Sete) Gustavo Valente; o crítico ti-
tular do Correio, Rodrigo Fonseca; 
e o jornalista A� onso  Nunes, editor 
do #CM2 e idealizador do projeto.

“O nome da premiação sintetiza 
a essência da premiação: ‘olhar’ é o 
princípio tanto do cinema quanto 
do jornalismo — duas formas de 
observar a realidade, revelar histó-
rias e interpretar seu tempo”, destaca 
A� onso. “Com o Olhar Brasil, o 
Correio cria um espaço de reconhe-
cimento e visibilidade para a autora-
lidade de nosso audiovisual e reforça 
a cultura como parte essencial de 
sua identidade editorial, pois sabe-
mos que olhar para o cinema bra-
sileiro é olhar para o nosso próprio 
país”, completa.

“Mais do que distinguir uma 
obra, o Olhar Brasil pretende cele-
brar o conjunto de pro� ssionais que 
transforma ideias em cinema: dire-
tores, roteiristas, atores, produtores, 
técnicos e criadores que ajudam a 
construir e renovar o audiovisual 
brasileiro”, enumera Rodrigo. 

tura como parte essencial de sua 
identidade editorial e estabelece um 
espaço permanente de reconheci-
mento do cinema produzido no 
país”, pontua Cláudio Magnavita, 
publisher do Correio.

Os � lmes contemplados pelo 
Olhar Brasil serão anunciados no 
próximo domingo (11), horas antes 

da cerimônia o� cial da premiação 
do Festival do Rio, no site do Cor-
reio (www.correiodamanha.com.
br). Seu júri traz a Secretária Exe-
cutiva do Conselho Estadual dos 
Direitos da Mulher (CEDIM/RJ) 
Paula Martinez Mello; o crítico de 
música e resenhista do Rota Cult 
César Monteiro; o crítico e apre-
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Brasilidades 
para iluminar o 

Presente

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

N
enhum dos 
14 títulos 
e s c o l h i d o s 
ao longo de 
um contin-
gente de 118 
p r o d u ç õ e s 

nacionais se posiciona nas raias da 
competição pelo troféu Redentor, 
mas contam com a benção do nos-
so Cristo, o símbolo do Festival do 
Rio, e da estética de invenção deste 
país. Um dia depois de ter elencado 
as bossas estrangeiras da maratona 
carioca, o Correio da Manhã atraca 
no píer da Première Brasil, com su-
gestões de iguarias imperdíveis.   

De olho no 

futuro, a 

Première Brasil 

celebra titãs 

de outrora, 

convida novas 

vozes autorais 

e aposta 

em talentos 

estreantes a 

fim de dar ao 
Festival do Rio 

um projeto de 

cinema vivo

Divulgação

Se Eu Fosse Você 3

Divulgação

Sedução

Divulgação

Pitico

Divulgação

Mario Carneiro - Gravura Feita de Luz

FEITO PIPA, de Allan Deber-

ton: Terça que vem, às 21h15, o 
Centro Cultural FGV, em Bota-
fogo, que passa a fazer parte do 
circuito festivaleiro do Redentor, 
vai explicar aos cariocas o por-
quê de uma “Sessão da Tarde” tão 
politizada ter se tornado o nosso 

representante para o Oscar, à for-
ça de Yuri Gomes. Esse baiano re-
cém-saído dos dentes de leite vive 
Gugu, craque de bola de orienta-
ção queer, órfão de mãe, que pre-
cisa viver com o pai conservador 
(Lazinho Ramos) ao ver sua avó 
amada, Dilma (Teca Pereira), ser 

maculada pela demência. A Berli-
nale deu o Urso de Cristal a esta 
história de amores, que passa no 
dia 8 no Kinoplex.

MR. WONDERFUL, de Susan-

na Lira: Como fazer um festival 
brasileiro de cinema bom sem ter 

um .doc da Susanna? Laureada faz 
pouco em Gramado, com um lon-
ga arranca-lágrimas sobre o cancio-
neiro de Gonzaguinha, ela volta 
agora, com roteiro de Simone Me-
lamed, para falar de Luiz de Freitas, 
o primeiro estilista negro do Brasil. 
Nascido em Pau Grande, no inte-
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Divulgação

Overman

Divulgação

Flora e Airto - O Som Revolucionário

Divulgação

Flor de Fogo

Divulgação

Cinema Possível

rior do Rio de Janeiro, ele desa�ou 
convenções. Revolucionou a moda 
masculina brasileira com sua bossa.

AMOR E FÉ – CHICA XAVIER, 
de Clementino Junior: Francis-
ca Xavier Queiroz de Jesus (1932-
2020) é viva. Vive na saudade da 
gente, na memória das lutas deco-
loniais do Brasil, nos acervos da 
TV, nas recordações das batalhas do 

povo preto deste país para ser respei-
tado e... agora... viverá lindamente 
na programação do Festival do Rio 
2026. Atriz do mais alto quilate dra-
mático, Chica nasceu em Salvador, 
em 22 de janeiro de 1932. É baiana 
de Oyá. Mudou-se para o Rio de Ja-
neiro em 1953, onde se tornou um 
ícone do teatro, cinema e televisão, 
consagrando-se como símbolo de 
representatividade para gerações 

de atores e atrizes negros. Seu �lho 
conta seu périplo pelo sucesso.

OVERMAN, de Tomás Portel-
la: Talento que ainda desfruta do 
prestígio merecido, o diretor de 
“Desculpe O Transtorno” (2016) 
e “Operações Especiais” (2015) 
se embrenha pelas HQs da Laerte 
a �m de dar ao nosso cinema um 
super-herói que seria reprovado pe-
los Vingadores e faria o Deadpool 
passar vergonha. Assim mesmo, o 
Overman de Caco Ciocler é cha-
mado pelo governador do Rio para 
a Secretaria de Segurança Pública. 
Diante do talento magistral de seu 
protagonista, essa convocação é jus-
ti�cável. E dela há de brotar um mar 
de risos.

SE EU FOSSE VOCÊ 3, de Ani-
ta Barbosa: Neste momento de 
espocar rojões pelos quase 4,7 mi-
lhões de pagantes de “Minha Me-
lhor Amiga”, um potencial novo 
blockbuster avança atrás de espaço 
em circuito, retomando uma fran-
quia que vendeu cerca de 10 mi-
lhões de tíquetes na primeira década 
deste século, em 2006 e 2009. Duas 
décadas após a última troca de cor-
pos, Helena e Cláudio (Gloria Pires 
e Tony Ramos) vivem uma nova 
fase ao lado da �lha, a chef Bia (Cleo 
Pires), agora adulta e casada com o 
guia de um parque turístico (Rafael 
Infante). Tudo parece em equilíbrio 
até que ela troca de consciência com 
seu amado, da mesma forma como 
se passou com seus pais. O roteiro 
de Leandro Soares é hilário.

AMADEO E O HIPOTÉTICO 
MUNDO NOVO, de Brenda Lí-
gia, Edu Felistoque e Everton 
Amorim: Revelado mundialmente 
em concurso no Festival Internacio-
nal de Cinema de Xangai, esta delí-
cia de animação apresenta uma fan-
tasia histórica ambientada no Brasil 
de 1830 e acompanha Amadeo, jo-
vem negro de origem africana, sen-
sível e genial, que inventa a câmera 
fotográ�ca antes dos europeus. 
Com sua criação, ele passa a auxiliar 
a libertação de pessoas escravizadas 
enquanto vive uma paixão impossí-
vel pela �lha de um poderoso barão.

O CINEMA POSSÍVEL, de Luiz 
Carlos Lacerda: Cada vez mais 
inquieto na raia documental, o poe-
ta e diretor que o cinema brasileiro 

aprendeu a respeitar (e a amar) com 
o apelido de Bigode registra de for-
ma engenhosa – e divertidíssima – 
os feitos de Carlos Vinícius Borges, 
o Cavi, espécie de Net�ix humana, 
que veio do judô e virou produtor, 
cineasta e agitador cultural.

MARIO CARNEIRO - GRAVU-
RA FEITA DE LUZ, de Beth For-
maggini: Produtora de artesãos 
(do naipe de Eduardo Coutinho e 
Paulo Cezar Saraceni), a diretora 
de “Pastor Cláudio” revisita o his-
tórico do artista plástico, diretor de 
fotogra�a (magistral) e realizador 
que iluminou “A Casa Assassina-
da” (1970) e “500 Almas” (2004). 
A montagem de Flavia Celestino 
aproxima sequências dos �lmes que 
dirigiu ou fotografou de sua obra 
como pintor expressionista e grava-
dor, revelando transdisciplinarida-
des. 

VIVO 76, de Lírio Ferreira: No 
primeiro semestre, o É Tudo Verda-
de e a CineOP serviram de ribalta a 
este óvni de DNA pernambucano 
que se vende como documentário, 
mas parece uma �cção cientí�ca, 
daquelas que o quadrinista Moebius 
fazia nas HQs, como “O Rola-Doi-
da” e “Arzach” Aparentemente, seria 
um resgate dos bastidores do LP lan-
çado por Alceu Valença há 50 anos, 
só que seu diretor não se aguentou 
e, num faniquito de invenção, trans-
formou em performance a massa de 
recortes de época que tinha e o pró-
prio músico. Faz do rapsodo lisér-
gico Alceu o seu Major Grubert (o 
herói psicodélico e psicotrópico de 
Moebius). O resultado dessa meta-
física de Lírio é um bicho indomável 
que “avoa” nas telas avesso a rótulos. 

PITICO - HERMES AYRES AZE-
VEDO (1881-1959) - HISTORIA-
DOR DA PROVÍNCIA, de Julio 
Bressane: Hoje octogenário, o 
mestre da realização que nos deu 
“O Anjo Nasceu” (1969) e “Filme 
de Amor” (2003) levou ao Filmfest 
München, na Alemanha, este en-
saio poético (com Paulo Betti) so-
bre Hermes Ayres Azevedo (1881-
1959), historiador apaixonado por 
sua cidade do interior. Leitor de 
cartas e documentos do passado de 
sua província, ele colhe na escritura 
a mão a emoção, o sentimento, a 
cultura, as forças obscuras e trágicas, 
o sentir dos que haviam gravado. 

Pitico, como é chamado, lê, estuda e 
decifra as con�gurações particulares 
do Tempo.

FLORA & AIRTO: O SOM RE-
VOLUCIONÁRIO, de Jom Tob 
Azulay: Mestre da realização com 
cults como “Os Doces Bárbaros” 
(1977) em seu currículo, Jomico dá 
de presente aos tímpanos e aos olhos 
da gente um estudo sobre o célebre 
casal de músicos Flora Purim e Air-
to Moreira, que marcou o panora-
ma da música brasileira e mundial 
a partir dos anos 1970 como pio-
neiros da jazz-fusion. Durante uma 
gravação fonográ�ca nos dias de 
hoje, o .doc entrelaça as vidas pes-
soais e pro�ssionais dos dois artistas 
no passado e no presente.

PAI DE PRIMEIRA VIAGEM, de 
Mariana Youssef: Lito Mendes 
da Rocha é o fotógrafo deste road 
movie cujo combustível é a força da 
natureza chamada Murilo Benício. 
Numa trama em fricção, um come-
diante fora de forma (Murilo) e seu 
�lho de 17 anos (Kevin Vecchiato) 
partem em uma viagem de última 
hora. Incapazes de se entender, esses 
dois modelos opostos de masculini-
dade colidem em um carro apertado.

SEDUÇÃO, de Zelito Viana e 
Marcos Palmeira: O astro dos re-
makes de “Renascer” (1993) e “Pan-
tanal” (1990) estreia na realização 
de longas em parceria com seu pai, 
um bamba do Cinema Novo, para 
narrar a saga de um ator em crise 
que vai aos con�ns da região Norte 
a �m de enterrar uma �gura paterna 
controversa e desenterrar um novo 
caminho para seus afetos. Dira Paes 
vive uma cantora que vai iluminar 
sua reinvenção.

FLOR DE FOGO (“Hanabi”), 
de Ana Vaz: Rodado no Japão 
ao longo de dez anos, a produção 
observa um país submetido a uma 
ameaça mortal, sob o trauma de 
um terremoto e as instabilidades 
oriundas a uma catástrofe nuclear. 
Atravessando uma série de teste-
munhos e experiências, há um livro 
diário, “Journal of a Radioactive 
Brain”, da escritora Yoko Hasuke. 
Suas páginas nasceram na esteira 
do tsunami e do desastre atômi-
co que se seguiu ao terremoto de 
Tohoku. Dele nasceu esta sensação 
do Festival de Locarno. 
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G
raças ao Festival do Rio en�m chegou a hora de o Brasil 
entender, in loco, o tanto de polêmica que o cearense Ka-
rim Aïnouz gerou na Berlinale, em fevereiro, ao disputar o 
Urso de Ouro com “Rosebush Pruning”, uma espécie de 
“Dallas” cheio de tesão. Sua primeira sessão no país rola 
neste sábado, às 19h45, no Odeon, com repeteco na terça 

(dia 6), às 14h15, no Cinesystem Belas Artes Botafogo 6, e na quarta (7), às 
16h40, no Reserva Cultural Niterói 1.

Incesto, traição e ataques de lobos desenham essa releitura que o diretor 
de “Motel Destino” (2024) fez (com elenco internacional classe AA) do cult 
italiano “De Punhos Cerrados” (1965), de Marco Bellocchio. A fotogra�a 
da francesa Hélène Louvart é seu trunfo. O desempenho do dramaturgo e 
ator Tracy Letts como um patriarca cego assombra.

“Rosebush Pruning” estreia co-
mercialmente no Brasil no dia 15 
de outubro, com distribuição da 
MUBI e da Filmes do Estação. O 
roteiro é de E�himis Filippou (de 
“A Lagosta”). A trama é narrada por 
Edward Taylor (Callum Turner), 
um jovem rico que vive despreocu-
padamente com sua família em uma 
mansão, em meio a inúmeros privilégios, na ensolarada região da Catalunha. 
Seu pai (Letts) e seus irmãos Jack (Jamie Bell), Robert (Lukas Gage) e Anna 
(Riley Keough) buscam amor e validação uns nos outros, em suas roupas 
de grife e na música pop após a morte misteriosa da mãe (papel de Pamela 
Anderson). Quando Jack apresenta sua noiva Martha (Elle Fanning) a seus 
parentes, tensões reprimidas vêm à tona. Karim fala delas aqui.

‘Fui aprendendo a 
dirigir ator com atores’

Jens Koch/Berlinale

“Rosebush Pruning” re-

trata uma família profun-

damente fraturada, mas 

você evita apresentá-la 

visualmente como algo 

repulsivo. Ao contrário, 

há beleza, moda, sensua-

lidade e desejo. Por que 

revestir essa violência de 

tanto verniz?

Karim Aïnouz - Eu nem acho 
que eles sejam uma família disfun-
cional, porque “família”, por de�-
nição, já é uma construção cheia 
de disfunções. Você é obrigado a 
conviver com pessoas com quem 
não necessariamente tem a�nidade 
simplesmente porque existem la-
ços de sangue. Acho que o adjetivo 
que o �lme aplica à ideia de família 
é “fraturada”. E como você conta 
essa fratura? Para mim, era impor-
tante contar a fratura com verniz, e 
não literalmente em pedaços. Não 
acho que o feio precise ser narra-
do de uma maneira esteticamente 
feia. Para dar acesso ao feio, preci-
so mostrá-lo de outra maneira. É 
uma lição que venho aprendendo 
desde “A Vida Invisível” (produ-
ção de 2019, coroada com o Prix 
Un Certain Regard de Cannes), 
que também tinha uma história 

muito dura. Aqui existe ainda uma 
sensualidade que passa pela relação 
entre as pessoas, pelo desejo. Às ve-
zes, esse desejo passa pelo perverso; 
outras vezes, pelo carinho. Nunca 
quis olhar para essas pessoas como 
personagens abjetos. Eu adoro 
esses personagens. O desejo intra-
familiar é sufocante, mas o desejo 
extrafamiliar é transformador.

O roteiro de Efthimis 

Filippou remete à tra-

gédia grega, mas você 

parece deslocar a origem 

da monstruosidade dos 

personagens para o siste-

ma que os produziu. Com 

construir um filme sobre 
poder e privilégio diante 

de todas as patrulhas que 

hoje assolam a arte?

Este é um �lme o mundo do 
acúmulo, do capitalismo tardio, 
da naturalização da concentra-
ção de renda e do isolamento que 
surge como consequência disso. 
É um acúmulo de poder que vai 
deformando e transformando as 
coisas. Tracy falou isso de maneira 
muito eloquente quando o �lme 
foi apresentado em Berlim: o acú-
mulo de poder e o abuso do corpo 

do outro são traços do fascismo. 
Eu olho para multimilionários e, 
às vezes, parece que não estou ven-
do um ser humano. Mas nunca 
consegui julgar o personagem do 
pai do “Rosebush Pruning”. Seria 

muito fácil fazer um julgamento 
de valor e dizer simplesmente que 
ele representa um patriarcado ve-
nenoso. Ninguém nasce assim. A 
gente se torna isso. Existe um siste-
ma no qual isso é naturalizado. Há 

ENTREVISTA | KARIM AÏNOUZ
CINEASTA

Depois deste filme, quero 
muito fazer um filme em 
língua portuguesa. O que 
esse projeto permite é levar 
o nosso jeito de fazer cinema 
para outros lugares”

até uma brincadeira no �lme com 
as unhas dos personagens: todos 
têm uma unha dourada. É um pri-
vilégio que parece vir quase pelo 
sangue. Isso me lembrava Henri-
que VIII, alguém que acredita ter 
sido colocado naquele lugar por 
Deus. O pai foi colocado dentro 
daquela estrutura, e aquela estru-
tura o transformou. Isso era mui-
to importante para mim. E existe 
também o absurdo, algo com que 
me diverti muito neste �lme. Às 
vezes ele é desconfortável, às ve-
zes engraçado. Não acho que esses 
personagens sejam monstros.

Tracy Letts é um dos 

grandes nomes do teatro 

americano. “A Vida Invi-

sível” também tinha uma 

forte presença de atores 

vindos do palco. O que 

o teatro oferece ao seu 

cinema?

Sempre me interessei muito 
pela maneira como se manufatura 
o teatro. O cinema tem um peri-
go de se tornar protocolar: o ator 
chega, passa por maquiagem e �-
gurino, vai para o set, a câmera está 
ali. Adoro cinema, é o que faço da 
vida, mas o teatro me intriga des-
de o meu primeiro �lme. Quando 
�z “Madame Satã”, eu não tinha a 
menor ideia do que estava fazen-
do, com muita honestidade. Fui 
aprendendo a dirigir ator com 
atores. Tenho a sensação de que o 
ator de teatro tem muito a ganhar 
quando se arrisca. Ele possui uma 
espécie de apetite por estar pre-
sente, porque o teatro exige pre-
sença. E existe uma arti�cialidade 
que me interessa. Você acredita 
naquilo, mas sempre existe algo 
um pouco a mais, e isso cria cer-
ta magia. Talvez meus �lmes mais 
naturalistas tenham sido “O Abis-
mo Prateado” e “O Céu de Suely”. 
Depois, fui me interessando cada 
vez mais por esse outro lugar. É 
quase como tomar um ácido e ir 
ao cinema. A interpretação teatral 
permite uma espécie de transe.

Depois de “O Jogo da Ra-

inha” (“Firebrand”), “Rose-

bush Pruning” amplia 

sua inserção num siste-

ma internacional, agora 

com Callum Turner, Riley 

Keough, Elle Fanning, 

Jamie Bell e Tracy Letts. O 

filme muda a percepção 
que você tem do seu lu-

gar no cinema mundial?

Não tenho muito essa noção. 
Claro que não sou louco, percebo 
o que está acontecendo, mas gosto 
é de fazer �lmes, de montar histó-
rias. Tenho coisas que quero dividir 
com o mundo. Depois deste �lme, 
quero muito fazer um �lme em lín-
gua portuguesa. O que esse projeto 
permite é levar o nosso jeito de fa-
zer cinema para outros lugares. 
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PRIMA FACIE, de Susanna White: Cynthia 
Erivo encarna Tessa, uma advogada de defesa ambi-
ciosa, nesta versão para as telas da peça homônima 
de Suzie Miller que Débora Falabella transformou 
num hit teatral entre nós. Tessa representa habil-
mente seus clientes, incluindo aqueles acusados de 
agressão sexual. No entanto, ela descobre que a lei 
não faz justiça depois de ser violada por um colega 
de trabalho. Onde: Kinoplex São Luiz, 16h30

ALDIR BLANC – RESPOSTA AO TEMPO, de 
Marcus Fernando e Hugo Sukman: Feito ou-
rives, o compositor aqui retratado burilou a gra-
mática em suas letras e criou um universo próprio, 
traduzindo como ninguém em canções, poemas e 
crônicas a vida cotidiana carioca e brasileira. Mais 
do que um biopic de Blanc, este .doc é um mergu-
lho em seu universo e sua geogra�a. Onde: Centro 
Cultural FGV, 18h30

ROSE, de Markus Schleinzer (Áustria): San-
dra Hüller ganhou o Urso de Prata de Melhor In-
terpretação Protagonista na Berlinale ao reviver um 
causo sobre uma mulher, do início do século XVII, 
que se disfarçou de homem, assumindo a identida-
de de um soldado morto, fazendo das terras dele o 
seu lar. Tudo vai bem até que o tal personagem for-
jado por ela é forçado a se casar e... ser pai. Onde: 
Reserva Cultural Niterói 1, 21h15

Row Pictures Divulgação

SEXTA, 2 SÁBADO, 3 DOMINGO, 4

A S  B O A S  D O  F E S T I V A L  -  2  A  4 / 1 0
POR  RODRIGO FONSECA

Divulgação

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

D
uas vezes laurea-
do com o Oscar 
de Melhor Filme 
Internacional, o 
iraniano Asghar 
Farhadi chega ao 

Rio de Janeiro nesta sexta-feira 
para acompanhar a sessão de gala 
de “Contos Paralelos” (“Histoi-
res Parallèles”), às 19h, no Cine 
Odeon, dentro da programação 
do Festival do Rio. Distribuído no 
Brasil pela Imovision, o longa con-
correu à Palma de Ouro no Festi-
val de Cannes deste ano e marca o 
reencontro do realizador dos osca-
rizados “A Separação” (2011) e “O 
Apartamento” (2016) com as ruas 

Divulgação

O realizador iraniano, vencedor de dois Oscars, Asghar Farhadi e a diva francesa Isabelle Huppert no set de filmagens

de Paris, 13 anos depois de “O Pas-
sado”, drama com o qual encantou 
mestres como Steven Spielberg e 
Brian De Palma, ambos fãs de sua 

forma de narrar de tintas existen-
cialistas, mas atento a interditos 
sociais e morais.

Inspirado pelo legado do dire-

tor polonês Krzysztof Kieslowski 
(1941-1996), famoso nos anos 
1990 pela “Trilogia das Cores”, 
Farhadi constrói agora uma tra-

ma coral sobre diferentes formas 
de olhar — e de invadir — a vida 
alheia. Isabelle Huppert vive Sylvie, 
escritora em crise criativa que passa 
a observar secretamente os mora-
dores do prédio em frente ao seu 
apartamento em busca de matéria-
-prima para um novo romance. A 
contratação de um jovem assistente, 
Adam (Adam Bessa), dissolve pou-
co a pouco as fronteiras entre imagi-
nação e realidade, abrindo caminho 
para uma espiral de desejo, paranoia 
e destruição emocional.

“Quanto mais envelhecemos, 
mais entendemos aquilo que procu-
ramos”, disse Farhadi ao Correio da 
Manhã em Cannes, onde destacou 
a in�uência de Kieslowski sobre seu 
cinema. “Ele ainda pertence ao meu 
panteão pela compaixão que sente 
pelas suas personagens. A fatalidade 
faz parte do universo dele”.

Fotografado por Guillaume 
De�ontaines, colaborador habitual 
de Bruno Dumont, “Contos Parale-
los” vendeu cerca de 300 mil ingres-
sos em cera de dois meses. Além de 
Huppert, seu time de estrelas reúne 
ainda Vincent Cassel, Catherine 
Deneuve, Virginie E�ra, Pierre Ni-
ney e India Hair. A produção am-
plia a investigação de Farhadi sobre 
dilemas morais ao discutir também 
o voyeurismo e a ética de transfor-
mar a intimidade dos outros em ma-
téria artística.

A passagem do cineasta pelo 
Rio não se encerra na gala do 
Odeon. Neste sábado, às 11h, 
Farhadi participa de uma aula aber-
ta no Armazém da Utopia, com en-
trada gratuita e distribuição de in-
gressos uma hora antes. Às 18h30, 
ele segue para Niterói, onde acom-
panha nova sessão de “Contos 
Paralelos”, no Reserva Cultural. O 
�lme volta a ser exibido domingo, 
às 21h45, no Kinoplex São Luiz 
2, e terça-feira, às 16h, no Estação 
Claro Gávea 3.

Farhadi à luz de 

Kieslowski
Ganhador de Oscars, cineasta iraniano é o convidado 

internacional mais esperado da arrancada do Festival, onde 

lança drama inspirado no realizador da Trilogia das Cores
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PROJETO

Sarau Romaria Poética 

ÁÁO Sesc Ceilândia recebe, neste 

sábado (3), a última edição 

itinerante do Romaria Poética – 

4ª Edição. A programação reúne 

poesia, música, dança, teatro de 

mamulengo, circo, pintura e fei-

ra de economia criativa, das 16h 

às 23h, no estacionamento do 

Teatro Newton Rossi. O evento 

terá apresentações de artistas 

como Margô Oliveira, Cumpa-

di Ancelmo, Luizão do Forró e 

Tambor de Crioula Flores de São 

Benedito. A entrada é franca e a 

classificação é livre.

Ciclo de formação

ÁÁO Distrito Federal recebe o 

projeto Janelas da Inclusão, 

com cursos gratuitos de forma-

ção em acessibilidade cultural 

e comunicacional. A primeira 

etapa reúne Libras para Todos e 

Audiodescrição para Iniciantes, 

de 13 de outubro a 5 de novem-

bro, no Espaço Cultural Renato 

Russo. As aulas terão 20 horas 

de duração e serão realizadas 

às terças e quintas-feiras. As 

inscrições ficam abertas até 8 
de outubro pelo Instagram @

janelas.dainclusao. O projeto 

terá ainda outras 3 formações 

em novembro.

CINEMA

Mostra Comemorativa

ÁÁO Cine Brasília recebe, neste 

fim de semana, a Mostra Come-

morativa do Cinema Pernam-

bucano, com quatro longas 

restaurados em 4K. A progra-

mação reúne Baile Perfumado, 

Cinema, Aspirinas e Urubus, Boi 

Neon e Baixio das Bestas, em 

sessões no sábado (3) e do-

mingo (4). A grade da semana 

também inclui estreias como 

Anistia 79, As Dores do Mundo: 

Hyldon e Masha e os Ursos, 

além de sessões acessíveis, cur-

tas-metragens e o CineBeijoca, 

com O Anjo Embriagado. O ci-

nema fica na Asa Sul e mantém 
sessões até 7 de outubro.

Mostra de Cinema Espanhol

ÁÁA Mostra de Cinema Espanhol 

chega a Brasília entre 8 e 11 de 
outubro, com sessões gratuitas 

no Cine Brasília. Realizada pela 

Embaixada da Espanha no 

Brasil em parceria com o Insti-

tuto Cervantes, a programação 

reúne cinco longas que têm o 

drama familiar como tema. Três 

filmes são dirigidos por mulhe-

res: Eva Libertad, Pilar Palomero 

e Icíar Bollaín. As sessões serão 

em espanhol, com legendas 

Divulgação

Sarau Romaria Poética finaliza a 4ª edição no Sesc Ceilândia

Thaís MallonDivulgação

 Editora cerratense inaugura a iniciativa de diversidade

CONFIRA ATRAÇÕES CULTURAIS EM TODAS AS REGIÕES DA CIDADE

Seleção reúne os clássicos como “Baile Perfumado” 

em português, e têm classifica-

ção indicativa para maiores de 

12 anos. A programação inclui 

“Surda”, “Todos sabem”, “Os lam-

pejos”, “Sou Nevenka” e “Fechar 

os olhos”. A abertura ocorre dia 

8/10, às 18h, no Cine.

FESTIVAL

Mini Festival

ÁÁO Pura, na Chapada dos Vea-

deiros, promove até domingo 

(4) uma programação que reú-

ne música, gastronomia e pôr 

do sol. A agenda começa com 

Syrux, em uma seleção de jazz 

house. Na sexta (2) e no sábado 

(3), o Pura Vibe apresenta brasi-

lidades. O encerramento, no do-

mingo, fica por conta de Paru, 
com deep house e afro. Locali-

zado na GO-239, km 12, em Alto 

Paraíso de Goiás, o restaurante 

ainda oferece pratos para com-

partilhar, carnes, massas, risotos, 

hambúrgueres e sobremesas. A 

programação foi pensada para 

integrar música e gastronomia 

à paisagem do cerrado.

LANÇAMENTO

Literatura LGBTQIAPN+

ÁÁA AVÁ Editora, criada em Bra-

sília há 8 anos, lança em outu-

bro o selo FURTACOR, dedicado 

à literatura LGBTQIAPN+. A 

iniciativa abre chamada gratuita 

para uma antologia coletiva, 

com seleção de 10 autorias. 

Podem participar pessoas LGB-

TQIAPN+ maiores de 18 anos, 
residentes no Brasil, com textos 

inéditos. As inscrições ficam 
abertas de 12 de outubro a 11 

de dezembro de 2026. O edital 

está disponível no site da AVÁ 

Editora.

 ‘Baile da Maisinha’ 

ÁÁA cantora e rabequeira bra-

siliense Maísa Arantes lança 

em Brasília o álbum “Baile da 

Maisinha”, que marca seus 20 

anos de carreira. O show será 

em 9 de outubro, às 21h, na In-

finu Comunidade Criativa, com 
participação do Trio Samburá, 

do Rio de Janeiro, além de Na-

thália Marques e Pedro Ferreira. 

O repertório reúne 10 músicas 

originais inspiradas no forró 

pé-de-serra, com a rabeca como 

instrumento solista. Os ingres-

sos custam R$30.

TEATRO

Espetáculo “A TRAVESSIA”

ÁÁO espetáculo “A Travessia – 

Uma Realidade Ficcional” será 

SEXTOU! UM DF DE OPÇ
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Luiz Maurício

Divulgação

Espetáculo “A TRAVESSIA - UMA REALIDADE FICCIONAL” 

Maísa Arantes lança o álbum ‘Baile da Maisinha’

P O R :  R E Y N A L D O  R O D R I G U E S  /  C O R R E I O C U LT U R A L D F @ G M A I L . C O M

James Click

Elise Milane

Lívia Bennet explora os limites do corpo 

2ª Edição do Festival de Teatro do DF

apresentado em Brasília nos 

dias 23 e 24 de outubro, na Sala 

Plínio Marcos do Eixo Cultural 

Ibero-Americano. Dirigida por 

Juana Rondon, a montagem 

parte de uma caminhada de 

240 km realizada no Rio Grande 

do Sul e combina dança, teatro 

físico, projeções e realidade vir-

tual. As sessões serão às 19h30, 

no dia 23, e às 16h e 19h30, no 

dia 24. A entrada é gratuita.

Espetáculo Sem Osso

ÁÁO solo de dança contempo-

rânea “Sem Osso”, interpretado 

por Lívia Bennet e dirigido por 

Édi Oliveira, será apresentado 

de 7 a 12 de outubro, no Teatro 

Engrenagem, na 708 Norte. A 

montagem investiga os limites 

e as possibilidades do corpo por 

meio de movimentos, quedas 

e diferentes estados corporais. 

As sessões dos dias 7 a 9 serão 

às 20h; nos demais dias, às 19h. 

As apresentações de 11 e 12 

terão Libras e audiodescrição. 

Os ingressos estão à venda pelo 

Sympla.

“Os Dedos da Mão do João”
ÁÁO espetáculo infantil “Os 

Dedos da Mão do João”, da 

Cia. Novos Candangos, será 

apresentado em escolas de 

Sobradinho durante outubro, 

pelo projeto Palco na Escola. A 

primeira sessão ocorre em 6 de 

outubro, na Escola Classe 1, nos 

turnos matutino e vespertino. 

A peça aborda diferenças, res-

peito, preconceito e bullying a 

partir da história de João e seus 

dez dedos, transformados em 

personagens. A programação é 

gratuita, com Libras, audiodes-

crição e mediação.

O teatro em festa

ÁÁA 2ª edição do Festival de 

Teatro do Distrito Federal será 

realizada de 10 a 18 de outubro, 

no Teatro SESC Paulo Autran, 

em Taguatinga. Com apresen-

tações diárias às 20h e entrada 

gratuita, o evento reúne 8 espe-

táculos selecionados entre mais 

de 60 inscritos, com obras de 

diferentes linguagens e temas. 

A programação inclui Outro 

Lear, Enluarada: uma epopeia 

sertaneja, Espectro de Ser, 

Pedra p(Á)rida e Entregador. O 

festival também terá oficinas 
em escolas públicas, rodas de 

conversa.

EXPOSIÇÃO

“Marias: Um Novo Olhar”
ÁÁA Câmara Legislativa do Dis-

trito Federal (CLDF) recebe, de 

1º a 30 de outubro, a exposição 

“Marias: Um Novo Olhar”, no 

Espaço Athos Bulcão. Idealizada 

pela jornalista e fotógrafa Ísis 

Dantas, a mostra reúne retra-

tos de mulheres sobreviventes 

de violência e propõe uma 

experiência com espelhos. O 

lançamento oficial será em 6 
de outubro, às 15h, no Foyer do 

Plenário. A iniciativa também 

distribuirá 5 mil cartilhas em 

escolas públicas do DF.

“Salve-se Quem Puder”
ÁÁRenato Albani apresenta pela 

primeira vez em Brasília o espe-

táculo “Salve-se Quem Puder”, 

neste sábado (3), no Centro de 

Convenções Ulysses Guimarães. 

A sessão das 21h está esgotada 

e uma apresentação extra foi 

aberta às 19h. No show, o hu-

morista reúne histórias pessoais 

e situações do cotidiano para 

abordar cobranças, relaciona-

mentos e preocupações da vida 

moderna. A proposta parte de 

lembranças da infância para re-

fletir, com humor, sobre a rotina 
atual e tensões da rotina.

Divulgação

Espetáculo infantil “Os Dedos da Mão do João” 

SEXTOU! UM DF DE OPÇÕES DE LAZER 
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Pacto fechado com a 

felicidade
AFFONSO NUNES

C
om sua voz mansa 
e um violão cheio 
de personalidade, 
Toquinho chega 
ao Vivo Rio nesta 
sexta-feira (2), às 

21h, para a reta �nal da turnê “Só 
Tenho Tempo Pra Ser Feliz” — um 
compilado de 60 anos de carreira 
e muitos sucessos. A próxima data 
da turnê será no dia 31, no Vibra 
São Paulo, com o show registrado 
para um projeto audiovisual do 
artista. “Me considero um artesão, 
e o artesão precisa exercitar a mão 
e a cabeça diariamente para não 
cair na rotina. A rotina é a morte 
do artista. Trazer a banda inteira e 
renovar vestimentas sonoras para 
canções que venho tocando há 40 
ou 50 anos é o que me mantém ace-

Toquinho encerra a turnê ‘Só Tenho Tempo Pra Ser Feliz’ com shows 
no Vivo Rio e na Vibra São Paulo e gravação de audiovisual

Francine Fisher/Divulgação

Toquinho revista 6o anos de sucessos com novos arranjos

so”, avisa o cantor e compositor.
O espetáculo revisita diferentes 

momentos da trajetória do com-
positor, arranjador e violonista que 
costurou parte da memória afetiva 
do país. “É um espetáculo de mui-
to afeto e de grande cumplicidade. 
Sempre digo que o palco é a exten-
são da minha casa, então vou rece-
ber o público como quem recebe 
amigos na sala. Misturo o acolhi-
mento do meu violão, que é o ponto 
de partida e o desenvolvimento de 
tudo que faço, com a força e a cor 
de uma banda completa. Vamos 
passear por mais de seis décadas de 
estrada com muita leveza, alegria e 
aquela simplicidade que a própria 
música exige”, avisa o artista.

O repertório percorre a diversi-
dade de sua obra: o lirismo das com-
posições próprias, os afro-sambas, 
o romantismo de “Regra Três” e o 

Me considero um artesão, e 

o artesão precisa exercitar a 

mão e a cabeça diariamente 

para não cair na rotina. A 

rotina é a morte do artista” 
TOQUINHO

universo poético de “Aquarela”, ao 
lado de clássicos como “Tarde em 
Itapoã” e “O Caderno” e de home-
nagens a dois mestres com quem 
dividiu violão e vida, Tom Jobim e 
Vinicius de Moraes.

“O Rio sempre teve uma energia 
mágica e decisiva na minha trajetó-
ria. Foi aí que vivenciei momentos 
inesquecíveis ao lado de grandes 
mestres e onde �z temporadas mar-

cantes. Minha expectativa é de uma 
noite de celebração total, com a pla-
teia cantando junto do começo ao 
�m”, prevê Toquinho.

No palco, com banda completa, 
Toquinho apresenta novos arran-
jos, conectando passado e presente 
de uma obra em andamento. A ce-
nogra�a traz painéis de LED que 
projetam arquivos raros, imagens 
de diferentes períodos da carreira do 

músico e elementos cinematográ-
�cos. “Preparamos uma estética vi-
sual cuidadosa, iluminação especial 
e uma dinâmica de palco muito re-
donda para valorizar essa atmosfera 
única. Mas a grande magia é sempre 
a verdade do momento presente”, 
defende Toquinho, ao falar da es-
trutura em cena.

A cantora Camilla Faustino par-
ticipa de todo o espetáculo, dividindo 
o palco com Toquinho em duetos 
pensados para a turnê, reforçando o 
valor que Toquinho dá a artistas das 
novas gerações. “A Camilla trouxe 
uma energia nova para o palco. Além 
de ser uma cantora muito talentosa, 
possui uma relação muito respeitosa 
com meu repertório”, elogia o músico.

Até dezembro, quando está 
previsto o encerramento da turnê, 
Toquinho segue por cidades e ca-
pitais do país, com nova passagem 
pelo Nordeste, somando mais de 
30 apresentações ao longo da turnê 
comemorativa. “Se um dia o violão 
virar uma obrigação fria ou se eu 
subir ao palco sem sentir aquele ar-
repio no peito, é hora de pendurar o 
instrumento. O palco continua sen-
do meu lugar favorito no mundo”, 
comenta Toquinho.

SERVIÇO
TOQUINHO — SÓ TENHO 

TEMPO PRA SER FELIZ

Vivo Rio (Avenida Infante 

Dom Henrique, 85, Parque do 

Flamengo) | 2/10, às 21h

Ingressos a partir de R$ 180 e 

R$ 90 (: de R$ 90 (meia)
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Marina Sena apresenta o 
show “Coisas Naturais” neste 
sábado (3), no Vivo Rio. A tur-
nê remete ao álbum homôni-
mo e tem direção de Vito Soa-
res, Marcelo Jarosz e Fernanda 
Fiuza, com câmeras em cena e banda dirigida por Janluska, com destaque para 
percussão e sopros. No repertório, todas as faixas do disco, conduzidas por uma 
narrativa que tem um único dançarino como guia. Ingressos esgotados.

O Samba Que Elas Querem 
canta Beth Carvalho nesta sexta 
(2), no Teatro Rival Petrobras, no 
ano em que a madrinha do samba 
completaria 80 anos. O coletivo 
revisita quatro décadas de disco-
gra�a, de 1970 a 2011, em clássicos como “Andança”, “Vou Festejar” e “As Rosas Não 
Falam”. Ligado à Mangueira e ao Fundo de Quintal, o grupo esteve na casa da cantora 
em 2018 para gravar “Vou Festejar” em defesa da democracia. 

Mariene de Castro apresenta 
“Cantadeira”, seu novo show, nes-
te sábado (3), no Circo Voador. O 
projeto, com participação de Al-
mério, faz da casa de taipa perso-
nagem e celebra o forró de raiz e a 
cultura popular nordestina, do fogão à lenha à fogueira de São João. No palco, a cantora 
é acompanhada por Fábio Cunha, Rafael Gama de Santana e Luan Badaró (percussão), 
Gel Barbosa (acordeon), Gustavo Caribé (baixo) e Marcos Bezerra (violão). 

O grupo Black Bird apre-
senta neste  sábado (3), às 17h, 
no Centro da Música Carioca 
Artur da Távola, um show de-
dicado aos 60 anos do álbum 
“Revolver”, dos Beatles. No re-
pertório, clássicos como “Eleanor Rigby”, “Taxman” e “Yellow” Submarine, além 
de outros sucessos do quarteto de Liverpool. Lançado em 1966, “Revolver” mar-
ca o início da revolução sonora promovida pelo grupo britânico. 

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Marina Sena 
canta para um 
Vivo Rio lotado

Samba Que Elas 
Querem celebra 
a Madrinha

Mariene de 
Castro e a voz 
do Sertão

Black Bird 
canta o icônico 
‘Revolver’

R O T E I R O  M U S I C A L
POR  AFFONSO NUNES

Divulgação - Festival Sesc de Inverno

O baile dos 

80 de
João Bosco

AFFONSO NUNES

 

J
João Bosco dá nesta sexta-
-feira (2), no Qualistage, 
início à turnê de lança-
mento de “Amigos Novos 
e Antigos” (Som Livre), 
primeiro álbum de duetos 

de uma carreira que fez 54 anos — 
e cujo dono completou 80 em ju-
lho. Celebrado no Rock in Rio em 
setembro, ele apresenta em “João 
Bosco 80 Anos” um repertório que 
percorre cinco décadas de um can-
cionero essencialmente brasileiro e 
so�sticado da primeira à sexta corda 

Turnê de lançamento do álbum 
‘Amigos Novos e Antigos’ tem 
início nesta sexta no Qualistage 
com as participações de Tiago 
Iorc e Hamilton de Holanda 

Victor Corrêa/Divulgação

Com partocipação do disco 

de duetos, Tiago Iorc é um dos 

convidados de João no show 

de seu fantástico violão. O bandoli-
nista Hamilton de Holanda e o can-
ror e compositor Tiago Iorc são os 
convidados do artista. 

O disco, adiantado em EP de 
seis faixas em julho, saiu completo 
na última sexta (25) e abre e fecha 
com a mesma canção — “Odilê 
Odilá”, em dueto com Martinho 
da Vila, em duas versões de arranjos 
diferentes. No intervalo entre elas 
des�lam Chico Buarque, Caeta-
no Veloso, Zeca Pagodinho, Ivete 
Sangalo, Mart’nália, Jota Pê, Bruna 
Black e Vanessa Moreno, velhos 
companheiros ao lado de uma gera-

Chico Buarque está em “In-
compatibilidade de Gênios” sobre 
o piano do cubano Gonzalo Rubal-
caba; Caetano interpreta “Sinhá”, 
parceria de Bosco com o próprio 
Chico; Mart’nália dá novo brilho a 
“Kid Cavaquinho”; Tiago Iorc re-
nova “Perfeição”, escrita com o �lho 
Francisco; César Camargo Mariano 
pinta os teclados de “Casa de Ma-
rimbondo”; e Hamilton de Holan-
da dedilha o bandolim em “Nação”. 

No palco, Bosco estará com 
Ricardo Silveira (guitarra), Guto 
Wirtti (baixo), Kiko Freitas (bate-
ria) e Marçal (percussão). O show 
tem duração certeira — 80 minu-
tos, um por ano de vida — e atra-
vessa as parcerias com Aldir Blanc, 
de “O Bêbado e a Equilibrista” e 
“O Mestre-Sala dos Mares” a “Bala 
com Bala”, “De Frente pro Crime” 
e “Rancho da Goiabada”. Do Rio, a 
turnê segue para São Paulo (9), Por-
to Alegre (15) e Curitiba (16).

Cinquenta e quatro anos atrás, 
uma canção chamada “Agnus Sei” 
fez Elis Regina descobrir um violão 
de Ponte Nova — e lançá-lo ao país. 
Dos veteranos da cena aos herdei-
ros do streaming, a obra segue em 
circulação, agora emoldurada pelos 
amigos. Como é sábio o autor que 
sabe trazer viço à sua obra.

SERVIÇO
JOÃO BOSCO 80 ANOS — 

AMIGOS NOVOS E ANTIGOS

Qualistage (Avenida Ayrton 

Senna, 3000, Barra da Tijuca)

2/10, às 21h30

Ingressos a partir de R$ 90 

ção de artistas que cresceu ouvindo 
suas músicas. “Chegar aos 80 cer-
cado de pessoas que �zeram parte 
da minha história e de artistas que 
continuam levando essa música pra 
frente é um presente”, resume Bos-

co. “Este disco nasceu da vontade de 
agradecer. Cada canção é uma con-
versa, um abraço, um reencontro.”

São 17 canções redeenhadas em 
arranjos preciosos com produção 
musical dividida entre o artista e o 
trombonista Rafael Rocha, autor 
dos arranjos de cordas e metais que 
dão novo fôlego às releituras.
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Plínio Marcos 

em cena 

O
Teatro Firjan Sesi 
Centrp recebe 
até domingo (4) 
“Gosto Amar-
go na Pele”, livre 
adaptação da vida 

e obra de Plínio Marcos, com dra-
maturgia e direção de Ribamar Ri-
beiro. O espetáculo é uma produção 
d’Os Ciclomáticos Companhia de 
Teatro e começou a ocupar a tem-
porada em 24 de setembro.

A peça encerra a Trilogia dos 
Indesejáveis, conjunto de trabalhos 
iniciado a partir dos universos de 
Nelson Rodrigues e Jean Genet e 
que rea�rma o compromisso do 
grupo, formado em Bonsucesso, 
com um teatro popular, periférico e 
político. 

Em cena, o mundo do “drama-
turgo maldito” paulista ganha for-
ma em um cabaré-circo-teatro-pros-
tíbulo, onde fé, violência, humor 
e brasilidade se entrelaçam. “Entre 
fé e profanação, violência e humor, 
desejo e sobrevivência, persona-
gens e memórias atravessam a cena 
revelando um Brasil marcado pela 
desigualdade, exclusão e resistência”, 

‘Gosto Amargo 

na Pele’, livre 

adaptação da 

vida e obra do 

dramaturgo 

assinada por 

Ribamar Ribeiro, 

encerra a Trilogia 

dos Indesejáveis 

d’Os Ciclomáticos

Divulgação

Divulgação

Ator, diretor e dramaturgo, Plínio Marcos levou os excluídos e marginlaizados para o centro da 

dramaturgia brasileira através de uma obra muitas vezes perseguidas pela ditadura militar

Entre fé e profanação, violência e humor, desejo e 

sobrevivência, personagens e memórias atravessam 

a cena revelando um Brasil marcado pela 

desigualdade, exclusão e resistência”           RIBAMAR RIBEIRO

descreve Ribamar Ribeiro.
Nascido em Santos, Plínio Mar-

cos (1935-1999) conheceu de perto 
os mundos que levaria ao palco. Foi 
o palhaço Frajola em circos da cida-
de, fez trabalhos esporádicos como 

palhaço no rádio e na televisão e, 
depois de se mudar para São Paulo, 
sustentou-se também como came-
lô; em suas lembranças, conta que 
frequentava o Bar Redondo, ponto 
de encontro da gente de teatro. 

A proximidade com as ruas e a 
boemia não foi apenas cenário de 
sua vida: ajudou a alimentar sua es-
cuta das vozes deixadas à margem. 
Durante a ditadura, a perseguição 
ultrapassou a censura aos textos: 

foi preso em 1968 pelo II Exército 
e novamente em 1969, em Santos, 
ao resistir à interdição de uma apre-
sentação de “Dois Perdidos Numa 
Noite Suja”.

A violência dentro de uma cela 
inspirou “Barrela”, sua primeira 
peça. Em obras como “Dois Perdi-
dos Numa Noite Suja”, “Navalha na 
Carne”, “O Abajur Lilás” e “Quando 
as Máquinas Param”, sua linguagem 
direta e suas personagens social-
mente excluídas confrontaram tan-
to a desigualdade quanto a censura; 
as duas primeiras chegaram a ser 
interditadas em todo o país. É nessa 
atenção a quem raramente ocupava 
o centro da cena que reside sua força 
para o teatro político e brasileiro.

Originários de Bonsucesso, 
Os Ciclomáticos acumulam mais 
de 300 prêmios, apresentações em 
250 cidades brasileiras e passagens 
por países como Alemanha, China, 
França, Espanha, Peru e Portugal. 
O “Gosto Amargo na Pele” é o mais 
recente capítulo de uma trajetória 
de três décadas de atividade ininter-
rupta.

Ator, diretor, dramaturgo e 
professor, Ribamar é fundador 
d’Os Ciclomáticos e responsável 
pela dramaturgia do grupo. Dou-
tor em Artes pela UERJ, escreveu 
e dirigiu mais de 70 espetáculos e 
representou o Brasil em diversos 
países. “Manter uma companhia 
ativa por três décadas no Brasil é 
um ato de resistência, e a circula-
ção internacional legitima a força 
da arte produzida na periferia ca-
rioca”, a�rma.

SERVIÇO
GOSTO AMARGO NA PELE

Teatro Firjan Sesi Centro (Av. 

Graça Aranha, 1, Centro)

Até 4/10, sexta (19h), sábado e 

domingo (17h)

Ingressos: R$ 40 e R$ 20 (meia)

Periféricos 

como 

Plínio, os 

artistas d’Os 

Ciclomáticos 

desvendam 

a vida 

dramaturgo
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A premiada A Barca dos Corações Partidos 
segue em temporada com ‘Gonzaguinha É’, em 
cartaz no Teatro Sesc Ginástico, homageando um 
dos mais signi�cativos cantorse e compositores 
da MPB. O musical tem direção artística de Inez 
Viana, texto de Braulio Tavares e Ana Carbatti e 
direção musical de Alfredo Del-Penho e Beto Le-
mos. No palco, Ádren Alves, Alfredo Del-Penho, 
Beto Lemos e Ricca Barros, com as convidadas Ana 
MaGa, Luiza Loroza, Nívea Magno e �ati Dias. 
Em cartaz até o dia 25.

Comédia de costumes que atravessa 31 anos do 
Brasil, “Café, Almoço, Jantar” está até 25 de outubro 
na Casa de Cultura Laura Alvim, em Ipanema. Escri-
to por Ivan Fernandes e dirigido pelo autor com Maí-
ra Kestenberg, o espetáculo mostra a pensão de Dona 
Filó, por onde os personagens passam por 1987, 1994 
e 2018, observando como as mudanças políticas, eco-
nômicas e sociais alcançam os afetos e as decisões de 
gente comum. “A encenação é totalmente centrada no 
trabalho dos atores e sua relação com as palavras do 
texto”, diz o autor e diretor.

Sucesso de público, o musical “O Neguinho da 
Beija-Flor” segue em cartaz no Teatro João Caeta-
no, na Praça Tiradentes, até o dia 1º de novembro. 
Com texto do jornalista Aydano André Motta e 
direção de Luiz Antonio Pilar, o espetáculo narra 
a trajetória do cantor desde a infância na pobre-
za de Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense, até 
o reconhecimento internacional, e tem em seu 
elenco elenco os atores-cantores Bruno Quixotte, 
Leandro Melo, Lu Vieira e �alita Floriano, entre 
outros. 

Nil Caniné/DivulgaçãoVantoen Pereira/Divulgação

Gonzaguinha em musical 31 anos de Brasil Olha o Neguinho aí, gente!

N A  R I B A L T A
POR  AFFONSO NUNES

Renato Mangolin/Divulgação

CRÍTICA TEATRO | BOA NOITE, MÃE
POR CLÁUDIO HANDREY - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

Existência 
esfacelada

A
incapacidade hu-
mana de detectar 
a angústia e sofri-
mento no outro, 
mesmo que sejam 
íntimos, é o que 

o texto dramático “Boa Noite, 
Mãe” nos aterra. A escritora es-
tadunidense Marsha Norman 
faturou o Prêmio Pulitzer de Tea-
tro em 1983 pela obra, que virou 
�lme em 1986, dirigido por Tom 
Moore e estrelado por Anne Ban-
cro� e Sissy Spacek.

Numa única noite de sábado, 
no interior dos Estados Unidos, 
mãe e �lha estabelecem um con-
fronto aterrador: a descendente 
anuncia ceifar a própria vida. Daí 
em diante somos envolvidos numa 
trama sobre suicídio, dores, afetos 
extraviados, ressentimentos. Um 
diálogo aprofundado faz com que 
as duas revisitem o passado. 

Jessie é acometida por uma 
epilepsia grave, teve seu casamen-
to fracassado, um �lho transgres-
sor, uma vida claustrofóbica, que a 
conduziu para desconstruir o sen-
tido das coisas. Num mergulho 
temerário, as personagens criam 
embates, nos quais o peso de ou-
trora desvela a vulnerabilidade das 
relações em busca de conexões au-
tênticas, fabulando um mecanis-
mo catártico desconfortável.

A tradução de José Pedro 
Peter é �uida e Leonardo Netto 
opta por uma montagem enxu-
ta, permitindo que a excelente 
narrativa reverbere o impacto ne-
cessário. O diretor estrutura seu 

Nil Caniné/Divulgação

Em ‘Boa Noiote, Mãe’, a direção estrutura seu realismo psicológico articulando silêncios e conflitos 
tormentosos, como se uma panela de pressão estivesse pronta a estourar

realismo psicológico articulando 
silêncios e con�itos tormentosos, 
como se uma panela de pressão 
estivesse pronta a estourar, numa 

ausência de trilha, que fortalece o 
esfacelamento entre mãe e �lha. 
Institui, com propriedade, efeitos 
cotidianos para encobrir a tensão 

imersa daqueles vocábulos po-
tentes e dolorosos.

Há um legato vocal impul-
siona a interpretação de Ana 

Beatriz Nogueira, cuidando para 
que suas transições emocionais 
�uam organicamente, sem esfor-
ço. Rompantes de falas são orga-
nizadas harmonicamente, com 
perfeito controle de respiração. 
Além de presença marcante, a 
excelente atriz embute humor no 
status trágico de sua �elma, se-
dimentando seu talento. Andréia 
Horta desenha a tribulação da 
personagem com força dramática 
na medida certa, sem fragilizá-la, 
além de não se desviar para o sen-
timentalismo barato. A atriz con-
fere personalidade à sua Jessie, 
mesmo repleta de decisões funes-
tas. Suspensões inebriantes são 
implementadas pelas intérpretes, 
potencializando a montagem.

A caixa cênica é preenchida 
por estrutura que revela copa 
cozinha, onde transcorre a ação, 
com mesa, armário e sótão, dia-
logando com �gurinos apropria-
dos, em coloração terrosa, numa 
dúplice concepção do talento de 
Ronald Teixeira e Flavio Gra�. A 
delicada luz de Ana Luzia Moli-
nari de Simoni escolta o �uxo de 
emoção das personagens.

Vale ressaltar que este dimen-
sionamento dramatúrgico denun-
cia re�exos especulares de uma in-
�nidade de indivíduos que sofrem 
de epilepsia e, estatisticamente, é 
comprovada a expansão de sua pre-
valência nas últimas décadas. “Boa 
Noite, Mãe” é contundente, e�caz 
e humano, no sentido de que a invi-
sibilidade da dor pode resultar em 
consequências irreversíveis.
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Seis décadas
de leituras 

E
sta semana completo 
minha 66ª volta em 
torno do Sol e 25 
anos de orfandade. 
Minha mãe mor-
reu três dias antes 

de meu aniversário, encerrando o 
mais intenso relacionamento que 
tive na vida. Foi ela quem fez de 
mim uma leitora.

Filha única, mantive extrema 
proximidade de meus pais — a 
única vantagem de crescer sem ir-
mãos. Em casa, não havia televisão, 
o que certamente me estimulou 
a ler de tudo compulsivamente, 
um mundo de revelações para a 
garota solitária. Começou com os 
quadrinhos publicados no jornal 
O Globo, tendo em Ferdinando, 
Brucutu, Flash Gordon, Príncipe 
Valente e Dr. Rex Morgan meus 
protagonistas favoritos. Realização 
de meus 6 anos de idade foi, � nal-
mente alfabetizada, abrir o jornal 
no chão e me deitar em cima da 
imensa página para ler por conta 
própria, independente, uma leitora 
madura.

Minha mãe era do tempo em 
que crianças mostravam suas pren-
das aos adultos, recitavam poesia 
— e me apresentou a Casimiro de 
Abreu e aos poetas que morriam 

Olga no colo de sua mãe, que lhe incentivou o hábito da leitura

tão meninos de tuberculose. E no 
“Mundo da Criança”, a primeira 
coleção “minha”, encadernada em 
couro vermelho (sempre aparecem 
e em biblioteca de telenovela, os 
livros têm pinta de material jurí-
dico…), os poemas salpicavam pá-
ginas coloridas, que me pareciam 
ruidosas ao contarem que “o mar 
bramia” em frente a uma mãe e seu 
� lho na praia, nos versos altamente 
visuais de Castro Alves.

No processo de formação 
como leitora, aprendi a deixar de 
lado qualquer livro entediante, sem 
qualquer remorso. Menina, tinha 
o hábito de ler as últimas páginas 
antes do começo para saber se a 
trama ia “acabar bem”. Pular capí-
tulos era prática. Importante era 
embarcar na história. Ou adquirir 
conhecimento. Aos 7 anos, ganhei 
um livro de educação sexual fran-
cês que aborda a temática através 
da visita de duas crianças ao Museu 
do Homem, em Paris. Descobri a 
alma humana ao me interessar, en-
tão, por mitologia grega, lendo “Os 
Doze trabalhos de Hércules”, de 
Monteiro Lobato, que me levou a 
Peter Pan e Don Quixote também.

Depois de Lobato, houve ou-
tros marcantes encontros literários 
na infância: as memórias de Laura 

Ingalls Wilder, a � lha de pioneiros 
norte-americanos, a coleção Jovens 
do Mundo Todo, publicada aqui 
pela Brasiliense, com autores de 

tudo quanto era canto do planeta 
e pouco conhecidos por aqui, Jules 
Verne, Charles Dickens, “Mulher-
zinhas”, “A Moreninha”, “Os Me-

ninos da Rua Paulo”, “Pollyanna” e 
Shakespeare, na versão de Charles e 
Mary Lamb.

O � m da infância literária veio 
cedo, aos onze anos, quando meus 
pais, cansados de me ver ler o Bar-
do em prosa, me deram todas as pe-
ças de Shakespeare — e eu encarei 
o texto traduzido. Devorei simulta-
neamente o que se transformou em 
absoluto vício: a literatura policial 
em volumes cheios de fungos da 
Coleção Amarela. Ali, me tornei 
adulta.

Eram livros lidos e relidos tantas 
vezes que � caram gravados como 
momentos vividos. “Coração”, um 
clássico italiano entupido de relatos 
comoventes, me levava às lágrimas. 
De vez em quando, apareciam mi-
tos africanos, indianos, mil e uma 
noites árabes, tudo embrulhado 
pelo olhar romântico daqueles dois, 
nascidos nos anos 1920, que vive-
ram num mundo de terras distantes, 
exóticas, misteriosas.

Ao � ncar os pés na velhice, esta 
leitora chega pertinho daquela era 
de encantamento, quando infor-
mação e diversão precisavam ser 
imaginadas mais do que vistas em 
telas. O anseio por descobertas só 
se fortalece, estruturada pelas lem-
branças daquela época de percep-
ção de um além da beira do mar, 
a fronteira do carioca com o uni-
verso.  Que o inverno da existência 
traga novas boas narrativas. 

Domingo, 4 de outubro, meu 
aniversário, tem eleição. 

Meu voto é por um governo 
que preze mais livros, menos ar-
mas. 

CRÍTICA LIVROS | 
POR OLGA DE MELLO - ESPECAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

N A  E S T A N T E
POR  OLGA DE MELLO

Desconstruir a visão romantizada do futebol é um dos 
pontos fortes de “O�  Pitch: Entre Pessoas e Sonhos” 
(Fhogo Editora, R$ 80), de Iago Barros, cuja incipien-
te carreira de jogador foi encerrada precocemente de-
vido à uma lesão no joelho. Criado na Europa, onde 
seu pai, Milton, que chegou a integrar a Seleção Brasi-
leira na Olimpíada de Seul, trabalhava, Iago se desco-
briu como agente esportivo, na área de descoberta de 
talentos (scouting), 
gestão de carreira 
e transferências. 
Além de contar 
sua experiência 
pessoal, mesclando 
recordações da vida 
em família e o iní-
cio da carreira, ele 
destaca, no livro, o 
papel do agente no 
desenvolvimento 
técnico, comporta-
mental e na orien-
tação � nanceira 
dos jogadores.

A escritora sino-americana R.F. Kuang não se 
acanha em usar sua experiência em romances que 
abordam as di� culdades das carreiras acadêmica 
e literária. Depois de criticar o processo editorial 
no movimentadíssimo mercado de best-sellers dos 
Estados Unidos, em “História de Taipei” (Intrín-
seca, R$ 79,90), ela mostra as di� culdades de uma 
estudante que busca aprimorar seu conhecimento 
de chinês em um 
curso de imersão 
em Taipei. As di-
� culdades em se 
comunicar num 
idioma quase in-
c o m p r e e n s í v e l 
para os ociden-
tais também es-
tão relacionadas 
à tentativa de se 
enquadrar cultu-
ralmente em dois 
universos que 
pouco têm em co-
mum. 

O encontro – imaginário – da compositora Chi-
quinha Gonzaga com o samba é a base do romance 
histórico “O último maxixe” (Patuá, R$ 60), de 
Igor Miguel Pereira. Embora estivesse viva quan-
do a Mangueira ganhou seu primeiro Carnaval e as 
músicas de Noel Rosa começaram a ganhar a tocar 
nas rádios, Chiquinha, que desa� ou a sociedade ao 
abraçar a música popular, transitou por diversos 
gêneros, exceto o 
samba, que vem 
a conhecer, no 
livro, ao ser cha-
mada a compor 
a trilha sonora 
do primeiro � l-
me musical feito 
no Brasil. Além 
de exaltar as di-
ferenças do novo 
ritmo, o roman-
ce mescla perso-
nagens reais em 
cenários cariocas 
dos anos 1930.

DivulgaçãoDivulgação Divulgação

O FUTEBOL DESROMANTIZADO O ENCONTRO QUE NÃO EXISTIU ENQUADRAMENTOS CULTURAIS

DivulgaçãoDivulgaçãoDivulgaçãoDivulgação
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Tempo de 
Caôs Urbanos 
no Canal Brasil

Por Mayariane Castro

A 
série de �cção 
“Caôs Urbanos”, 
gravada em dife-
rentes regiões do 
Distrito Federal 
e em municípios 

do Entorno, estreia em outubro 
no Canal Brasil. O primeiro dos 
quatro episódios será exibido no 
domingo (4), às 19h.

A produção acompanha três 
personagens, Nonato, Giovanna 
e Rosa, durante uma greve geral 
do transporte que interrompe os 
deslocamentos na capital e altera a 
rotina de moradores.

Produzida pela Trotoar Audio-
visual, com recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura do Distrito Fede-
ral (FAC-DF), a série tem quatro 
episódios semanais, com duração 
de 40 minutos cada. 

As exibições estão previstas 
para os domingos de outubro, sem-
pre às 19h. Haverá retransmissões 
às quartas-feiras, às 14h, e às sextas-
-feiras, às 12h30.

Assassinato

A narrativa começa com um 
assassinato cometido dentro de 
um ônibus e se desenvolve a par-
tir dos acontecimentos provo-
cados pela paralisação do trans-

Série gravada 
no DF e no 
Entorno aborda 
transtornos 
durante greve 
geral de 
transporte

Diego Bressani

porte. Com a cidade afetada pela 
greve, os personagens precisam 
lidar com mudanças na rotina e 
com situações relacionadas a tra-
balho, relações pessoais, desloca-
mentos e con�itos.

As gravações foram realizadas 
em regiões administrativas do Dis-
trito Federal, entre elas Plano Pilo-
to, Recanto das Emas, Taguatinga, 
Vicente Pires, Vila Planalto, Lago 
Sul, Lago Norte, Cidade do Auto-
móvel e Arniqueiras. 

A produção também passou 
por Valparaíso e Novo Gama, mu-
nicípios do Entorno, em Goiás. 

O transporte público e as di-
ferentes formas de deslocamento 
ocupam posição central na tra-
ma. Ônibus, metrô, automóveis, 
motocicletas, bicicletas e desloca-
mentos a pé aparecem na rotina 
dos personagens.

A partir desse eixo, a série abor-
da temas relacionados ao acesso a 
direitos sociais e equipamentos pú-
blicos, relações de classe e gênero, 
questões raciais, violência urbana, 
trabalho e con�itos familiares. 

Segundo a produção, a história 
também busca representar caracte-
rísticas da vida no Distrito Federal, 
como as distâncias entre as regiões, 
a con�guração territorial e a de-
pendência do sistema rodoviário 
para os deslocamentos cotidianos. 
A série utiliza referências a falas, 
sotaques, gírias, sons e músicas as-
sociados à região.

Cena do DF

Para a produtora executiva Ca-
mila Machado, a realização da série 
também está relacionada à presen-
ça do Distrito Federal na produção 
audiovisual. “Embora seja a quarta 
maior região metropolitana do 
país, o DF foi poucas vezes am-
bientação para séries”.

Divulgação

Série foi toda grava em regiões do DF e do Entorno

Transporte: um dos 
maiores problemas

A direção é de Cássio Olivei-
ra, com roteiro de Renata Diniz 
e Vítor Camargo de Melo. A 
produção executiva é assinada 
por Camila Machado e Leonar-
do Feliciano, com produção as-
sociada da Aicon. Mais de 100 
pro�ssionais do Distrito Federal 
participaram das equipes técnica 
e artística, segundo a produção.

O elenco principal reúne 
Ricardo César, Beth Virgens, 
Roberta Rangel, Gleide Firmi-
no, William Costa, Marquim 
do Tropa, Chloe Silva, João 
Campos, Wellington de Abreu, 

Série trata o tema da mobilidade urbana 

e das dificuldades vividas por quem 

mora na periferia da capital federal

Amora Inocêncio, Bidô Galvão, 
Ada Luana, Sheila Campos e 
Miquéias Paz. O elenco de apoio 
conta com mais de 30 artistas do 
Distrito Federal. Além das trans-
missões semanais em outubro, 
o Canal Brasil programou duas 
maratonas da série em novembro.

A série é uma produção da 
Trotoar Audiovisual, produtora 
independente criada em Brasília 
em 2012 por Camila Machado e 
Leonardo Feliciano. Entre os tra-
balhos da empresa estão os �lmes 
Branco Sai, Preto Fica (2014), 
em coprodução; Ressurgentes, 

um �lme de ação direta (2014), 
também em coprodução; Chão 
(2019), selecionado para o Fó-
rum da Berlinale; e Cadê Edson? 
(2020), lançado no Festival de 
Cinema de Tiradentes. A produ-
tora também trabalha em Cava-
laria Espacial e realizou o projeto 
Sonário, acervo cultural sonoro 
e online premiado pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) em 2018.

Mobilidade urbana

O lançamento de “Caôs Urba-
nos” coloca a mobilidade urbana – 
um dos principais problemas pelas 
populações que vivem na periferia 
da capital federal – como ponto de 
partida para uma narrativa �ccio-
nal ambientada no Distrito Fede-
ral e no Entorno.

Um dos maiores 

problemas de quem 

vive na periferia 

do DF, mobilidade 

urbana é o tema 

abordado na série
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Sobradinho 
“Sob os Pés 

do Mundo”

Por Mayariane Castro

A 
segunda edição do 
projeto “Sob os Pés 
do Mundo: Arte e 
Inclusão” será encer-
rada em Sobradinho 
com uma exposição 

no Teatro de Sobradinho, no Dis-
trito Federal. A mostra poderá ser 
visitada gratuitamente a partir de 
sábado (3) até 2 de novembro e 
reunirá 15 obras táteis produzidas 
a partir de o�cinas e vivências rea-
lizadas com estudantes e quatro 
pessoas com de�ciência.

No dia 14 de outubro, o artista 
visual, sociólogo e pesquisador ita-
liano Flavio Marzadro e os partici-
pantes do projeto farão uma visita 
guiada aberta ao público.

As obras foram produzidas 
a partir de texturas, percursos, 
memórias e experiências rela-
cionadas a diferentes espaços da 
cidade. Os trabalhos têm títulos 
em Braille, letras ampliadas, au-
diodescrição disponível por QR 
Code e paisagens sonoras com 
registros realizados nos locais que 
deram origem às peças. O toque 
integra a experiência de visitação.

Realizado com recursos do 
Fundo de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal (FAC-DF) e ges-
tão do Instituto Lente Cultural, o 
projeto desenvolveu atividades em 
duas frentes. A primeira envolveu 
o�cinas sensoriais com cerca de 80 
estudantes do Centro de Ensino 
Especial de Sobradinho (CEE 01) 
e do Centro de Ensino Médio de 
Sobradinho (CEM 02). A segun-
da foi formada por vivências com 
quatro moradores de Sobradinho e 
outras regiões do Distrito Federal, 
que compartilharam trajetórias, 
deslocamentos e formas de relação 
com os espaços urbanos.

Nas o�cinas, conduzidas por 
Marzadro, com colaboração da 
ceramista Geusa Joseph e de mo-

Projeto reúne 
oficinas 

sensoriais, 
vivências de 

pessoas com 
deficiência e 
exposição de 

obras táteis

Barbara Queiroz

nitores, os estudantes foram convi-
dados a perceber diferentes superfí-
cies usando os pés, as mãos e outras 
partes do corpo. Pisos, calçadas e 
elementos presentes nos ambientes 
escolares foram observados como 
materiais para a criação artística.

Flotagem

A partir dessas experiências, 

foram produzidos moldes e 
composições utilizando a técni-
ca de “�otagem”, empregada para 
registrar relevos e texturas das 
superfícies. Os trabalhos resul-
tantes das quatro o�cinas foram 
apresentados em exposições rea-
lizadas nos próprios ambientes 
escolares. As atividades também 
contaram com recursos de aces-

sibilidade, como audiodescrição 
e mediação sensível.

A segunda etapa aproximou o 
artista de quatro pessoas com de�-
ciência: Iasmyn de Souza Queiroz, 
24 anos, cadeirante; Lúcia de Fáti-
ma Azevedo da Silva, 53 anos, com 
síndrome de Down; Mitsuo Sato, 
73 anos, que perdeu a visão na vida 
adulta; e Cícero Lopes, 59 anos, 

jornalista, ilustrador, designer grá-
�co e professor de desenho, autista 
com diagnóstico tardio.

Os encontros envolveram 
conversas, caminhadas e desloca-
mentos por locais relacionados às 
histórias dos participantes. As ex-
periências deram origem a registros 
que integram as obras expostas e 
um minidocumentário.

Sergio Almeida

Ferramentas do projeto ampliam sensações e percepções

Estímulos para quem vê de outras formas

Iasmyn de Souza Queiroz com-
partilhou sua relação com a cida-
de a partir da experiência de uma 
pessoa que utiliza cadeira de rodas. 
Após um período de mudanças na 
rotina durante e depois da pande-
mia, ela retomou os estudos, pas-
sou a estudar inglês e ampliou sua 
participação em atividades de sua 
comunidade religiosa. Os deslo-
camentos também permitiram re-
gistrar as barreiras encontradas no 
espaço urbano.

Lúcia de Fátima Azevedo da 
Silva apresentou uma relação com 
o desenho que antecede sua par-
ticipação no projeto. Em casa, 
mantém um espaço destinado à 
atividade e costuma representar 
familiares, amigos e outras pessoas 
de seu cotidiano. Sua experiência 

foi incorporada ao processo a par-
tir dessa prática já existente.

Mitsuo Sato perdeu a visão aos 
30 anos e aprendeu Braille no Cen-
tro de Educação Especial para De�-
cientes Visuais (CEEDV). Filho de 
japoneses, ele também desenvolveu 
estratégias de orientação e autono-
mia, incluindo o aprendizado da 
planta da própria casa durante sua 
construção. Em uma das vivências, 
revisitou espaços do Plano Piloto 
onde morou com os pais durante 
a juventude, utilizando memórias 
para reconhecer os lugares.

Cícero Lopes recebeu aos 55 
anos o diagnóstico de Transtorno 
do Espectro Autista nível 1 de su-
porte. Jornalista, ilustrador, desig-
ner grá�co e professor de desenho, 
mantém o desenho como parte de 

Decalques táteis e outras ferramentas ampliam os sentidos para as obras mostradas

discutir as diferentes maneiras pe-
las quais os espaços urbanos podem 
ser percebidos. Uma calçada pode 
representar uma barreira para uma 
pessoa que utiliza cadeira de rodas, 
enquanto uma pessoa cega pode es-
tabelecer referências espaciais por 
meio de sons, texturas e memória. 
Para pessoas neurodivergentes, de-
terminados estímulos e ambientes 
também podem produzir expe-
riências especí�cas.

Durante as vivências, Marza-
dro utilizou decalques táteis pro-
duzidos em base siliconada para re-
gistrar relevos de calçadas e outras 
superfícies. A técnica, desenvolvida 
pelo artista, transforma elementos 
do espaço urbano em materiais 
para obras que podem ser observa-
das e tocadas.

sua trajetória desde a infância. Em 
Sobradinho, as caminhadas pela 
Avenida Contorno em direção 
ao Parque dos Jequitibás também 
fazem parte de sua relação com o 

território. Ele participa ainda do 
projeto Jornada do Desenho, no 
qual atua como professor.

As experiências dos quatro 
participantes foram utilizadas para 


